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CITRONICA OCCIDENTAL 


“Eralando-se d*uma cronica do mez Wagosto, 
o chronista, para ser racional, deve sentur-so 
d mesa envolto na mortalha do folhetim e, à 
maneira do morto de Goy 
esta pulavra nos quartos de papel que o editor 
Ie colocou dínnto — Nada! 

E mandalos depois para a imprensa. 

Era entretanto provavel que o leitor levasse 
a sua Denevolenela até no ponto d'aehiar resu- 
qulda de mais a elronica que offerecesst á cu- 
riosidade publica unicamente oste vocabulo, syn= 
these exaota do movimento Lisboncnse n'esta. 
quadra do anno, acusando o chronista de falta 
do vontade, intimamento convencido de que, 
quando não. ha fastos, muda mas possível do 
que Invental-os. 


Seria olomamento mordido pelo remorso, se 
por ventura os mous concidudãos me podessem 
com Justiça, acusar de semelhanto fesndo ! 


Nunca! Antes 0 n 
expediente Tittorario, 
18,86 Dom me le 


o Organisado como 


ro, 4 quinzenanão fot de 
tal modo snfara de casos que Justifique do todo. 
o ponto os queixumes doloridos sobre a este- 
rilidado deste campo ingrato que sou obrigado 
a cultivar dias vezes por mez, 

Na política, por exemplo, tivemos o gravis- 
simo 6 solemne neto constitucional do poder 
modorador pôr no meio da rua o corpo legis- 
Juativo, ordenando aos povos que fallussem outra 
vez pela boca inspirada da urna. 

Este acontecimento não sensibilisou ninguem 
em consequencia de set ha muito esporado, O 
parlamento, coitadinho, soffria ha tempo d'uma 
tosse que lhe a abreviando à pouco é pouco a 
existencia, teudo na ultima sessão Tegislativa 
doitado os pulmões pela boca fôra. transforma- 
dos em fores de rhelorica, 

Agora, aproximando-se 0 ontomno, quando 
as campinas vio ser tristos e cheias de folhas 
amarelecidas, é as folhas das provincas cheias. 
de versos ainda mais amarellos, o sr. ministro 
do reino chegou a cadeira do enferimo para o pé 
da janela da seoretaria, é o infeliz, com o olhar 
muiribundo submerso no sol poente, entregou 
a alma os eleitores, depois de ter confessado 
que nunca um pensamento miau — nem Dom, 
atravessou um instante pela mente ! 
Fagumos-lhe justiça ; fot coisa que elle nunca 
teve, 

E os povos vão abeir o testamento sentimental 
dtossa Margarida Gauthier segundo a Carta, é 
tratar de prohencher o logar que ella deixou 
vago no houdoir das leis. 

“Para sermos constitucionaes e justos, parta- 
'mos do princípio de que o divino Espirito-Santo, 
sub diversas fórmas mais ou menos pitlorescas, 
Ss inspirar noso mandato solemno que as leis 
do reino lhe conferem, e passemos adiante 
antes que algum candidato nos venha pedir o 
voto. 


— Começa a fallar-se vagamente de theatros. 
[guns propoem-se a praticar o arrojo «abrir 
“os suas portas ao publico no principio de setem- 


dro, em obediencia a uma velha imagem que 


| les manda considerar que tal eutidade existe 
em Lishoa nºesta quadra do auno. 

Emquanto esses se resolvein à fal commeti- | 
mento, o de D. Maria 1t na sua qualidade de | 
normal, para ser em tudo modelo, propõe-se a | 
fechar por uma vez, a fim de se emendar do 
peceado de, nos ultimos tempos, se ter aberto. 
E" uma seção que ninguem lhe póde levar à 
mal. O theatro de D. Maria 11, está dentro da. 
a missão official, proporcionando o publico, 
solidão em vez de Jhe proporelonar o drama. 
A arte explorada por conta do estado, 

atada pelo thesouro, di 
formal, é Thalia tem pesfei 
rer ao ministerio do reino quando lhe ficam 

aver tres mezes do fogo sagrado, como sucoede 
agora com Emilia das N 

O que não se admitto entretanto, é a con- 

manifesta do estado subsidiar umas 
tras não. ão 


tum Ilaro normal com um pedaciaho d'estylo 
grogo ua frontaria e a mascara da comedia, 

na da tragedia no panno do fundo, 
alem d'outros emblemas mais ou menos sigai- 
ficativos, e no fim de contas deixal-o expirar ao 
abandono, do canto. como expira 

inutil, é contradiotorio, alem de ser 


um ral 


o governo atlenda pois a este ponto, 
quanto maís não seja ntilisando-so convenien: 
temente do edificio, Se não poder servir para ro- 
presontações drumaticas, entregue-se, por exem- 
plo, à Representação nacional, de mancira que, 
chegado o inverno, o publico se possa divertir 
em santa paz, com muito mais commodidado 
do que 4 que nctualmente gosa no tlicatro do 
$. Bento. Estabelece-so assim por mma vez. 
detinitivamente, o triumpho da comedia mim 
santusrio apropriado, e o ministerio do reino 
vê-se Nivre dos requerimentos Iacrimosos e dos- 
grenhados das tragicas que lhe pedem o ordo- 
nado ou a morte. 


—O Buzento Macao, historia natural e social 
duma familia no tempo dos Cabraes, velo apre- 
goado como uam golpe de misericondia ma escolu 
retlísta, havendo cora o pas- 
satam à Gamílio Castello Branco diploma de 
Servantes para o etito dos golpes Quiototes 
cos que ello houvesse por bem de vibrar em 
clima dos iconoclastas dos relhos douses de 1830. 
Ora Camillo Castello Branco 6 uma natureza 
impressionavel e apaixonada de mais para usar 
pacientemente dos processos criticos de que se 
costumam sorvir 0s demolidores. E assim, ve- 
amol-o, de quando em quando, no Euzebio Macario, 
apaixonar-se pela nova maneira tteraria, identi- 
ficar-so com ella, assimilal-a. nas suas podero- 
sissimas. qualidades de estylisia o concorrer, 
seio pensar em tal, Tevado na corrente impe- 
tuosa da sna fantasia arrebatada, para o trium- 
pho ridente da nova cavallaria. litioraria, 

O meso que aconteceria a Cervantes, se 
ello não tivesse o cnidado de conservar 0 Ca- 
valleiro do la Mancha naquele justo meio 
moral que fica tão distante de Sancho como 
de Gia. 

E' certo que, uma vez por outra, Camillo 
Castello Bratico, pratica conseientemente 0 rea- 
Aismo, de fito feito e caso mui pensado, assigualan- 
do-se dislinctamente as passagens em que é 
movido por semelhante preoccupação, Mas d'ali 
a” pouco esquece-se do papel que so propunha. 
representar, e é manifestamente trabido por 
aquelia linguagem viril e solida em que pal 
pilam o vívem todos os elementos que oito se- 
culos de Iaboração litteraria podem assimilar 
na palavra dum povo. 

Tem o piltoreseo nacional e exclusivo, e não 
o pitoresco cosmopolita e canalha que sé 
adquire pelo commereio desbragado com tudo 
quanto o mundo produz de mau e de bom, é 
que é certamente à primeira phase da evolu- 
cão em virtude da qual um dia — daqui 
doze ou quinze seculos — so ha de constituir 
a linguagem em que hão de ser escripias to- | 
das as portarias e lavrados todos os roman- 
ces. 


Entretanto, como obra de bom humour e de 


graça, nada mais completo! O Euzchia Macario 
eliega: a sor uma obra de desespero! Gomprolien- 
de-se porteitamente como qualquer dos amuveis 
ioímigos de Camillo Gastello Branco pode po- 
gar mo Eusebio Macario, possuido de raiva, l6 
do, livido de colera, a dedlicatoria vo ar, For- 
nundes Costa, o espumante, contorcendo-so e 
ancias de potesso, morrer ds gargalhadas so- 
re odiscurso que Euzebio, Cavalleiro de Chuis- 
to, pronuncia no jantar dos noivos! 
a arte, por fim de contas, a questão não 

é Lanto de escala como de talento, Ha um ponto 
culminante es que os úrlistas poderosos so cu- 

ram, avendo por exemplo muito menos 
diferença entre Dumas o Zola, que partem de 
extremos oppostos, do que entre Chateaubriand 
é a sr. Canto que pertencem ambos à mesma 
escola myst 

Podemos, uma vez por outra, contestar as opi- 
niões criticas do Camillo Castello Branoo Dei- 
xar de admirar as suns poderosas faculdados, 
só é dado faxel-o em duas circunstancias 
quando “ss é teimoso ou quando se é tolo, 


— Um ou outro livro haveria aínda para 
apontar á curiosidade publica se alla mosto 
momento se não uehnsso realmente preocol 
pada com os casos das bruxas, eloições, origos 
mlnistorines, e almas do outro mundo, que 
avesto momento trazem alvoroçada a pop- 
lação de Lisbon, Guardomos Ísso para Gutro 
dia, A ehronica, para ser em tudo um quast 
mada original, devo fugir quanto puder À degão 
das leis « « phisicas e constilucionnes, rotrahin- 
do-se com o calor. 


Gumramensa mtAzuviDo. 
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JOSE CINATTI 
gen 


Em 1807 José Cinalll enoarrogon-so, a po- 
dido da camara d'Evora, do dirigir a constrio- 
ção. drum Jardim publico e 08 trabalhos do 
conservação dos monumentos historicos da ci- 
dado, 

Quem bojo fr a Evora conhecorá vendo à 
lindissimo passeio da entrada o talento do ar- 
lista, tas do mesmo tompo, fallando com os 
habitantes, poderá avaliar 0 notavol carnoter 
do Momem: José Cinatll passou rapidamonto 
por Evora, mas todos Tá liveram tempo de pro- 
fundamente o estimar. 

A 19 de dezembro de 4807 a camara munt- 
cipal envion-lhe a copia da nota da sua ultima 
sessão em que se lôom 0s soguintos poriodos: 

aQue a camara dé no ilfustro artista José Ci- 
nattê uma prova Vem publica da consideração é 
estíma em que o tem pelos relevantes serviços pres- 

io de Evora... tendo-se ello 
promplificado a vir a esta cúdado por muidas ve- 
=es com grates prejuizos seus, sem que por isso 
lenha querido remuneração alguma, nem mes 
o preço das suas viugensen 

“Que se lhe ofereça em nome do poco uma m 
dalha. de oiro com as armas da camara o a le 
genda 5 — AO ANTISTA JOSÉ GINATEL À CIDADE DE 
EVORA nuconttCiDA, — destinada a perpetuar a. 
memoria de reconhecimento do povo eborense.» 

Quatro annos depois ainda na acta da mesma 
camara so Tin 0 seguinte: 

«Voto de loxvor no distinto artista José Ci 
mat, que com 0 seu talento e a sua bondade tanto 
tem feito a bem da cidade d'Etora, no seu em- 
bellezamento, na restauração de seus monumen- 
tos. 

O Sem talento é a sua bondade, vis com aftoito 
os dois traços importantes do notavel caraoter 
do José Cinatti. 

A amisado que sempre ligou José Cinatll a 
Achilles Hambois, assentava tambem, inabala- 
vel, sobre essa dupla base, 


III 


Não se pódo distinguir bom nas obras dos 
dois grandes artistas associados 9 que é d'um 
e 0 que é Moutro. n 
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"alvo possa dizar-se que Achilles Rambois | 


ora prinoipalimente, nas scenas de entro, 0 
dosanhador dos edificios notaveis, dos elfos, 
ale arohileetuta, das subias construeções d'uma 


porspeotivi fautas vezes dUMeiL o sempre. per- 
Teitaimento renlisuda. 

Atas Josd Chtaltl era sobro tudo o hiealisador 
dumataroza, o paisagista, 0 credor das grandes 
Morostas, das arvores poderosas, dos horisoutes 
infinitos, dos lagos. igaisparentes, dos mares 
distamoludos o sarenos, dos lh oxtraordina- 
namento luminosos, ohalos do nuvens phan- 
tastions o dlesmanohadas; era elle o que anl- 
mava todo a malureza com 08 fome ed 
atum colorido vigotosEssimo, o qua 
vom a pulverisação do sol tropical nx seenas 
da India om da Africa, o que necendia n 
mois futscântos das Mores à Tux Intansa das 
potádas vermelhas; ora elle o que dava a fr 
eua Iumltiosa aos chafets. saboyanos ou suls- 
nos, nm encosta. das serras por ondo calam, 
rodendas do abelos pyramidaes o onnevondos, 
au torrentos dos Alpes; e era ello fambeim à 
qua ovocava 15. visões phantasticas dos costel- 
dos ogivues perdidos nos arvoredos, e ora alla 
add qu ei de encanto imyeorioo à ter- 
rival nu noites aruludas dos paixes plimtnsti- 
com onde a mancenilheira, sobre as rochas nes 
umas à dusoladas, alormeco os infelizes! 

Plxeios. agora nalguns traços carmotaristi- 
cos at obras do Rambois é Cinatl: 

Quando alles começaram a trabalhar cm Lts- 
on, agcanogtaphia ara, em Porlugal, uma coisa 
dosconhechda, Foram elles que inostraram pri 
uelto a quantidade de rualidade o do idoali- 
vação. qua tem do ontrar ma ereação dama 
Sauna, para que ola seja uma verdadeira obra 
do arte, 

Não da ui 
icatios da 
tres geraçõos p 


só pessoa que tenha tdo nos 
Guntos ou de D, Maria, — das. 
q a que trabalharam os dois ar- 
dista Hallanos, — que não conserve a finpres- 
são das maravilhosas secas que, ua sua in- 
ola. Mariionta comi 0 drama ou com a opera 
não cem seguramente à parto menos impres- 
siva do lodo. ERR 

O) desenho, as linhas, as proporções, são 
sempro nas seenas de Rotmbois e Cinallli ma- 
tvematlcamento exactas. Mas sobre isto ha 
sempre tambem a Idenisação do colorido, 

Nas modernas escolas francoza e ingleza, 0 
xeulismo invadiu completamente já o am 
dominto ilaliano e transformou-lhe a tmar 
tazeudo della apenas a interprete, quanto fiel 
possivel, da entidade pilloresta, Mas os seeno- 
raphios italianos como Rambols e Cinatli serão 
Sempre porventura os mais genninos represen- 
tantes da poderosa raça, idealista é luminosa, 
que tirou da mulher as madonas de Raphael 
é que foz enecedor, ao imyslicismo confnso das 
calhedraes dn meia edade, os templos claros, 
largos v nitidamente definidos da renascença, 
e do catholicismo moderno. 

Assim a idealisação era 0 primeiro traço ca- 
raoteristico: do talento de José Cinatli. O se- 
ando consistia na necessidade de clareza, de 
Irecisão, de correeção luminosa. 

' sem espirito não produzia espontaneamente 


ARTISTA 
JOSÉ CINATTI 


A 
CIDADE D' EVORA 
RECONHECIDA 


syubolisações vagas 
nadas do golhico, Era sobreli 


os espiritos cheios de logica e os edificios cheios. 
de luz que se reileotico em Unhas sobrias, 
eim ormnmentações destacadas, produzindo um. 
elaro escuro ultido a aimples. 

E" esta, a qualidade caracteristica” que se 
nota em tudos ca seus trubalhos do! arclito- 
eta +, 

E é por Isso aque Glastti o ambuls não po- 
dem sor considorudos, nos. notaveis desenhos. 
que deixam para o edificio da Casa Pia, «ua 
parte executada que dPolle ainda xa conserva de 
pé, como restauradores dl edifielo manuelino de 
Molem. Ei aules, aves obra— em cuja 
parto antiga Já de resto são vislvels as pro- 
eções de mol dim espirito — 0%. ultimos 
continuadoros 

Bi Clnatlf os sonhos vagos das folhagens 
o Jaçarias acemmulados da ornamentação da 
rensscença oriental porlugueza, imystkca 
nham de desapparecor poranto a noot- 
sidade de nitidez laminora do italiano, 

Quando encontram em Evor às restos do 
olamado templo de Diana, encobertos o defor- 
mados por numa constrioção re 
dorna, que as affeiçoava a palheiro Julgo cu, 
sentia. José Ginalll que, no limpar o purificar 
essas ruinas, havia para elle a ui tenpo obra 
do ariista o piedade de Alho. 

Fui eo 0 primeiro a sobr ds amolas e a 
deitar albuixo as pedras novas! Dizia ello mui- 
tas vezes com enthusiasmo, 

E não descançon na demolição até deixar 
apenas de pê as admiraveis colunas co 
túitas do templo, altas e leves pelas linho 
elaro escuro das suas canneladuras, elegantes, 
sob a singela arehitrave, com os seus capi 
leis do folhagens, rodeadas de luz, precisas, 
perfeitaniente definidas, triumphantes e fortes, 
ainda na sua ruína do tantos steulos, como 
verdadeira obra de romanos. 

E era este sem duvida o monumento que 
entre todos os de Portugal, José Cinatli muis 
admirava. 

Fallei já da profunda estima que por José 
Cânattk tinham os operarios, os populares, e 
devo agora, para terminar o esboço da nolavel 
physionomia d'esto Nomem immineiite, dizer 
até que ponto elle queria aos que traball 
rudemente, 4os pobres, aos necessitados. 

Muitas vezes, pensando tos ganhos espanto- 
sos dum cantor, duma dançarina ou dum 
celebre pintor cm França ou na Malia, sus- 
tentava Cinatlt que a arte cra immoral em- 
quanto alguem para comer e para matar a forme. 


ts A 


ga cerca elemento qse concorrer para e 
e cRedaST o a qt retos ter o pe 


| mulher é aos filos, não gunhnsse, nos ru 
des músteres da vida, o hastante. 

E sustentava então que a ar 
feita, era apenas imitação muteral. E que o 
artista altingia, a perfeição no dia em que con- 
seguia copiar com a maior fidelidade à matu- 
reza, j 

José Giuatll possuindo as sympalhsjas o eum 
| grande parto a indole dos grindes artistas de 
| Renascença, tinha eguntmente a cultura ene; 
elopedica dell onhecia us litleraturas, ds 
| grandes obras d'arte, à historia, e acompanhava, 
com O sei espirito. extraordinariamento com 
preensivo, us progressos modernos das sciei- 
» Se tinha como os homens do século xvr 
por Deus a natureza, tinha coma philosopho 
Voltaire; e o bom senso era para elle talvez, 
a qualidado cupital dos homens. 


| Iv 


O firm da vida de José 
rivel tragedia: 

No ineio da sua vida do liabalho Incessant 
ando a lmnginiação alnda poderosa, à a rasão 
sã q cheio de luz parcelam promettoi-he doz 
annos male de cteuções o do úrto, uma moita. 
velo uma congestão cerebral puralysal-o, 

Aphasico, pensindo, Imúginnndo, mas não. 
podeudo futeitumento rovelar 0 que lhe la no: 
espirito, preso dentro de al mestmo, a no mesmo 
tempo com listelra consolencia da sua fiação, 
aim rot om amv, 

rante, esse, antio, e a ponca distancia du 
jorta de José Cinalll, desalou a lorvo da Casa 
Pio, em Bolom ; e elle soube que estava ant- 
quilada obra querida do dor únnos. 
vla-lio uam ia 
21º D. Cleofa Chinttl Costa — um das que 
mala ostimava, uma das que mais 0 acompa- 
aihavam Intlmamento, e uma das senhoras 
mois distinct, aah Formosas o tmáis rospel- 
taveis que eu talo conhecido, 

quolle homem bom, aquelto Nomeia cuja 

vida. era Fora 0 a á Mto suigoto dis 
« aquella homem que Cnha por Joi fu 
auebrantavel dos xeus notos responder ao mal 
com o bora, nquelle home que dava gelicra- 
aumento nos necessitados uma grado parto do 
que ganhava, aquelle homem que ninguem. 
aflicio procurava om vão, que 08 simples, 08: 
Fracos, us pobres e as croanças Instinotivamento: 
adoravam, aquello homem que tantos Uham 
do, o que n todos estimava na. 

Momo que aos 70 
preehenva ainda. 
trabalhar para vivor, aquele homem, quando: 
Já a, doença lho não dava. forças, cimbora o 
talento Mio desse ntnda ideias, p omeçar, 
aquele homem vio então eafr desfoltas ns obras 
que elle esperava com um orgulho Jegitimo 
deixar para o seu nome, « morrer uma dias 
ilhas que elle mais. quercria deixar viva & 


atld Tolo uma ter- 


saberá dfellas dentro em pouco 
ão ha ainda muitos aunos que nu Opera 
de Dóris foi à soema o Guilherme Tel, da Ros- 
sin, com as scenas, já ugora classicas, que o 
velho Giceri tinha pintado, Essas sechos es- 
tavam conservadas em Versalllos cou 0 cui- 
duto religioso com que os quadros dos gran- 
des mestres se conservam nas galerias nacio- 
| maes. 
Lembramos com esto exemplo aos governos 
de Portugal, que conserve as seems qua 
inda existem de Hambois o Cinallã, dos gi t- 
des pintores que viveram durante cerca do 
nos para Partugal, dando-lhe a aetívidado é 
o extraondinario poder ereador da su moci- 
dade, é sacrificando-lhe a sum fortuti, 6 os 
seus nomes que, se elles tivessem trabalhado 
aris, em Milão, em Vicona, gsm Londres 
om em Madrid, seriam hojo sem duvida uma 
gloria européia, 


Java BarAnata Tiras, 
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UM PROJHGIO DE SUENA DE THKATO POR Jusk VINALU = 


APRICA O enpaço conservado do 


proposito am bruno 
amappa, osth agora eliaio, am 
parte polo traçado positiva 
mente determtnado pelo va- 
Junte allemão, eim preto por 


DE LOANDA AO CASSAI 


TENENTE VOTO senbrr 


amaz-amam Minhas sappostax por alle, 
gundo informações colhidas 

E muito proximo dou log 

ouo S ralo que apresenta. 


na 
do exploração mu Africa con. 
trad, 

Na moita 


mou da copia da phologra 
lia dá Lodtida” 
O or Oh 
utá ha pono 
afelena 
uma oxtursão de 
crelo mo Egypt mais 
longe que a grando pyra- 
emide de Gheopa, a viagem 
a Louda o 00 interior púda 
considerar-se como 1 aa pri- 
dra expedição eim Afrlon 
Até então 08 seus traba- 
los tinham tido por campo 
lo aeção a Turquia da Eu 
topa, e o norio da Persia, 
onde passo dog únios ) 
vantando cartas topogeapli 
eus fazendo estudos para o 
nento decamínhos. 


o corrente 

(agosto), O ut. SehOLL mos. 

tran em sessão da, Socl 

de Geoiraphia do Lisboa, os. 

mappás que formára com us 
da suo vingem, 

umildament 


o conitouca 
O explorador fozaos de- 
pois a honra de esboçar do 
Sei propilo pambio sra carla 
a do sw ilinora- 


que atravessa, ah 
hr à redução do U 
um lato od 
gar Lonhda, ada con a 
pressão estampada no Fos- 
to dos solTrimentos o das fa- 
ligas 
ssa carta. damos hoje 
. É O 
ixo Jornal 
do, em que apjar 
tão Importante doct- 


18660 em L8TO, fog, 
cost, Set, mo exeroito priis- 
sino, as dias campanhas 

gm, 
ado, sobre. 6 
alia, com a 


de 
sr. Olto Seth sobre as 
gides de Africa que 
sou ou do que est 
proximo, como 4 curta un- 


terior (vid 


monte de engenheiros, 
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O OCCIDENTE 


tantes. portnguezes, o sr. Seliutt reconhecem 
que, dos dois desconhecidos cuja investiga- 
cão se The upresetáva — um, ao sul, po onde 
viajou Serpa Pinto, 0 outro, no norte, por onde 
so interanram Brito Gapello é Ivens, — es 
gundo era. 0 mais vusto e 0 mais dificil. Ao. 
sul do grando aréo do Congo Zaire Lualabo, 
audaciosamente traçado por Stanley, os mappas 
leem apenas, quando muito, pontuações que 
indicam rios é logos Iypolheticos. 

Em Loonda alguns negociantes portnguezes 
fallaram-lho de atravessar a Africa pelo sul, 
proenrando o Zaunheze, mas todos lhe diziam 
que era Impossivel fazelo pelo norte, atraves 
dos auentes da vaquenta do Congo. 

Olto Sell acompanhado por am outro al- 
loutão, o 6 Paul Gierow, e por um ba 
numeroso de carregadores, começou a suhir 9 
vlo Quanza atum vapor. Depois afastou-se deste. 
o o caminhou, para à norie, alé encontrar o rio 
Lui, do qual elle indica mma direção diversa 
da qua os mappas lhe desiguam. Continnando 
chegam no rio Quango, é All rotrocedando e 
caminhando para o sul volta a encontrar esse 
ão o parte ontra vez para o norte até entrar 
nas rogiões do Lunda, onde governa o colohre 
oliofo Munti-anvo, 

de alt que o 


ilenerario erusa e determina 
novos Hos—o Guilu, que Sehútt considera 
no ulluento direeto do Zaire, o Luangue 6 
Lulo, formando o Rovna on Lovua, é outros 
nluontes da margem esquerda do Cossaf. 

Passa. depois, dos territórios de Luuda para 
os de Luba e é ahi que encontra o grande rio 
Gussal que alla determina até quast no paralioto 
Dê, Quor ainda continuar para nordeste, clioga 
a avistar o valle do to 
amam er um grando à 
roita do Cassal, mas ox chefes negros obri- 
gumento à pirar e em seguida, desantmado, 
rotrocador, 

Volta onto em geral, pelo norte, do prigmeiro. 
comilaho que sogutra, determinando novos 
pontos desconhecidos, e vem Fechar o sau 
grande poligono no rio Canngo, onda celivora. 
mozis antes, com um erro de 8 minutos de 
gro, 

Do nho Cassal traz o viajante motas parti- 
cularmento Interessantes: O sr, SehAIL reco- 
ulioceu que elle se não chama Cassal ou K 
subi em ponto algum do seu erra, O sem momo. 
é Cama, apenas no territorio de Linda, porquo 
assa que entea no de Luba chamam-lhe to- 
dos NtZalre, o com esto mouro caminha para o 
norte, Para Sohtt esto rio, lho extenso como 
o Tualaba, é o verdadeiro Zairo e com est 
nome continua depois de receber o Lualal 

quo so eliana assim até o encontrar, — con 

ndo o nome de Zaire até Ás montanhas 
quo Temitam o platéan do continente à oeste, 
onde começam ns cataractas delerminadas por 
Stanley e ando começa à fallar-se no nome de 


iauxa. do Luangus é abundante a caça é 
sãa numerosos os lejes. Caminhando pelos car- 
reiros leilhados, da largura de um pó, que so 
encontram abortos no mato e por oude os via- 
Juntes seguem em Jínha, encontra-se as cuba- 
tas abandonadas que umas caravanas deixam. 

que vem doscançar após ollas. Se essas cu- 
datas são de pulha, cobertas de capim, isola- 
das, sem nenhuma ontra defesa exterior, póde. 

sar-so. tranquilamente n'ellas: não ha 
loões no paiz. Mas quando estão ceroutas de 
ortos estacadas de mudeira feeliando comple- 
tamento um recinto, é porque os leões vivem. 
proximo, e o viajante deve, o ouvir à sua voz 
selvagem o horrivel, acolher-so à estacada pro- 
tectora. 

Os clephantes encontrados pelo sr. Sehntt 
ma maior parte da sum viagem, teem as pon- 
tas muito pequenas o fornecem por isso ponco 
marfim, Falavaro-lhe os naturaes porém muito 
de Tuquengo, perto do N'Zaire-Cassai, — ao 
norte do ponto onde à este vem juntar-se o Lu 
Toa, — como do grande paiz do maritm, onde o 


ghefe Lem, nos estacadas do seu Graal, grandes | 


dentes de elephuntes em vez de madeiros en- 
terrados no chão para defesa. 
Os.povos que atravessou são, mais ou me- 


nos, todos au:supopliagos. Não matam quast 
munea os homens que comem: mas cm at- 
guem adoecendo suppiem-no. naturalmente, 
condemnado à morte + ajudam quanto podem 
a natureza. Em tmnilas tribus só se comeu os 
parentes. Quando um homem morre nim lo- 
Ear, investiga-se de que familia é, o remelte- 
se-lhe 6 cadaver que é em seguida comido, Hu 
logares porém onde se compram escravos negros 
novos, moleques, com intenção do os matar 
e de os comer assados 

Não ha poxo algum Africa, segundo a opi- 
nião do sr. Ólto Schalt que não saiba da exis- 
tencia de Uomens brancos e que não tenha 
convido fallar dollos. 

Ha muitos povos porém que nunca os viram. 
mem fallarato com quem os visse, e que por 
isso nunca (iveram 6 menor contácto com à 


dos povos canos, que 0 

fessava aberta 
mente a autropophagia, Todos a occullavam 
coro im, crlimo, como um vicio pelo menos. 
reprebensivel, todos se envergonhavam deste 
nso, do resto geral, todos o oceultavarm não só 
aos Homens brancos que pola primeira vez os 
visllavatm, sas mestmo entra si, uns nos um. 
tros. 

Disposto a fazar uma exploração 
acifica, Otto Selitl levava: 0 
espingutdos para caçar. Assim, onde quer que 
encontrava resistencia, rotrocedia seranamento, 

Eua unuiltos pontos os fndigenas ronbaramen'o 
e quasi o deixaram sem recursos, 
proprios carregadores o abandonaram. 

O chefe de Lunda mandou que 0 tralassem 
sempre hem, deixow-o atravessar 0 sou territo- 
ro é chegar mesmo, já muito além d'ollo, até 
ds murgens do rio Gussal. 

Selntt levava consigo então muitos homens 
que Haviam sido feitas esaravos 'ontros tome 
pos o que mgressavam livros Já para Maquen- 
gue. 

Mas o chefe deste povo e o Alho do Mo 
fanvo sabiram-lho ao encontro o não o deixa- 
ram continuar a viagem. 

Muquengue feu a caminho da grande Ingo 
Mucraba, que é provavolmente o que outros 
viajantes too chamado Sankorra é quo, so- 
gundo Sehitt, devo ficar sob o 8.º parallelo 
sul, 

Contavam, no explorador allemão, gentes qua 
já Já tinha estado, que existiam anões on 
pigmeus nos terrifarios a leste do lago. Mas 
Seliitt unos. poudo verificar, pelas historias. 
e lendas quo lhe contavara, se realmente essos. 
anões formavam mma raça mumerosa ou se 
eram apenas alguns monstros excepeionaes. 

O lago Mucamba é multo vasto. E os nal- 
res tombeat Me clama Lufua N'Ginbo, o que 
na lingua ibelles quer dizer passaro morto, por- 

ie, quando uma avo Lenta alravessalo à von, 
cas sempre morta de catisaço, na agua, a me- 
tude dá sua. grande extenção 

O sr, Ólto Scholl enviou para Alemanha 
uma colleeção numerosa de aves o alguns col- 
loopteros que consegulu conservar. 

Um berhario que tinha colligido perdeu-se 
nos acidentes da viajem. 

Uma parte do caminho fot feito montado 
em Dois que ahi mão encontram munca o mor- 
tifero Teestse do valle do Zambeze e do sul 
dráfrica. 

Sonhe 6 sr. Sehitt duranto a sun viajem 
das expedições e aventuras de Serpa Pinto é 
de Cupello e Ivens. 

Gousa notavel! Tudo que se passa no inte- 
rior dPaquelle immenso continente o atravessa. 
com rapidez em todos os sentidos. E” elle po- 
xoudissio, viajam muito os seus habitantes, 
e tudo contam uns aos outros. 

Quando um negro chega a vim craal, vindo 
de longe, tem de se sentar no meio do chão e 
de contar à população curiosa que o rodeia, 
as historias das ferras que atravessou, os sne- 
cessos que lhe marraram, o o que lhe consta 
dos paizes mais distantes de que apenas teve 
| notícias. 

Quem escreve estas linhas onviu fallar ao 
| viajante allemão com muito elogio dos srs. 


Brito Cpello é Moberto Ivens, Mas Sehitt no 
acredita que elles possam chegar À região des- 
conhecida quo leeum diante de st é quo se pro- 
punltam estudar e considera mesmo que, ven- 
elos pelo invenvivel, terão de retrogtadar como 
elle retrogradou. 


Avmento ve Cenvars. 
sm magoa E | 
AS NOSSAS GRAVURAS: 


LAVADEIHAS NO MONDEGO 


A mossa gravura reprodos vm formoto ijundro quo 
gurou ma espos ção untveral do Lilo, devido do | 
vineel do aisínelo protosar ala Avadei 
Artes de Lásbon, 0 ar. Lupi” 
ado 04 entendedor molar vm inato | 
da convenção, resentado ni de aúda a 
vez plmtado to galinta e 10 40 ae Livre om faco da 
propria palsagem que reprodur, O! 
Dj to vivido A ma 


demoro falta 
um defeto 


momento noravele, 
dratós muitos do 
pertolssimas no. 
lado do 


orar abram 
ngurar ão. 


O quadro. 
om Park 


ol 
qe. promovem a tolera dolgeelos que fe 
exposição. Pólo diverso quo ablovo um, 

modermumento heh vio. 


o 
Vúlia, à 
de tab or- 


A FONTE DA AMARITANA 


a Hondo representada nm assa gravura o desns 
pelo malogendo ari Monteiro a qua hos ros 
ao. especial, fo mandada esiicar pela. 

e D. João 1h À qual agunto 

Cala di 

emo dl Mulço 


de Deus 
O ae primelo assento fol À Mira di ostra Junto 
an Tejo, encostada à esteja da Madre da Deu, Tdi 
Samaritana por ter axu pida a He 
ra da olher da Saia a quem, degundo a traz 
ão religioa, Jesus pe de Dolar na oecnio.om 
que ella Urava agua do poço do Jacol na eidado 
Sia. 
ano do 1300, para a lar no quo paro a be 
draeção. Mogae rn de fole da Mar le Had faz 
ia cominundamento, foi Fonte ala Samaeilam, ro 
movida para o to em q Dojo a vein. pronimo 
do amigo palacio do tanquexes do ig. hj mail 
de Maria Pia ; 
Em pequono, monumento arelitanteo, portóto 
no aca esto q dlgno de xe cometvado culto às 
liquias Mldoreas do meso. pa 


Saigioe nose rh 
JOÃO PRORO MONTEIRO 


(Gominundo co n.º) 


Existençia, predestinado para a rita 6 para a dr; 
digna de melhor sore, & adniravel a aciviado que 
Monteiro desenvolvia nos seus trabalhos, a a (o-ça da 
que so aplicava ap emula, parecen 

aluorvio pelo. trabalho. Intl 
ealraçava ae indicações que se ta davam 
Sinliam do pessoa da sua confança 0 segs 6 
grand Unacidade + soostanein at o merei, el 
Eandoa a tegoeer do alimento a do neces 
Soco Pesava moles om claro, 0 ndo dizerao que 
ão. parava.» Di to 6 er. Campos na mota a que 
JR e reinos o sobra co do toda 

de. oie de Ora. quo em [ão Guri é nr 
opa vid mao dia qual no ave arg, 
Camguanto úivesto egua apuidão para à pintar & para 
a estala, foi A areiidlvra que se dediron exe 
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mente, 95 sous trabalhos mais notaveis são as 
vistas do muitos dos nossos mais Dellos monumentos, 
“que foram subeehas Iiographias, no 
Portugal Art Paisagent e Monumentos de 
Portugal, dis pras à Fondo da Sa | 


maritima o Juteriar e a Porta 
8 SÉ 0 Cautéllo 
da Serra do Pilar. da Ponte 
idade do Poeta, a Parte Laterat 
a Egreja de, Jodu de Souto em Braga, e 
Velha em Lisbon e x Capelia de 5, João 
Busta, pertencendo estas ultimas ds Puiugena e Mo- 
Na exposição. inter 
go um premio com 
ia te Auada, que alli 
arehiteetonicos de sua compe 


astnições da Acao 
os. contursos 


e, pola sna aueto- 
“Artes, onde entra 
a Gare; outro. projeeto 
gasta, ques apesar alas 
dito, por ser annulado o 
puro. motivo ; acont 


prendem 
dado espocla, 0 oral d 


pot o aro 
Dolloza, ão (of lov 


ndo 


tambem o 
que olho for para o coneuço do Pantheon da Pa 
mil Mal, que é huge propriedado de elil o sr. 
Do Formando 


tau 
Bol à Eron a 
onto, do Bra 
apar do prof on 
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O que, ab meu. Aempo. uava sem dae, que 
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io paes eae 
“O Mini lulas A Branca e 


08, Não era nd ollo que 
Aonunelação, que tantos prodigios do 
aro havia var no alto indisputado. 


doe Jovens. aristas que então frequentavam a 
nosta Academia, offrecen A João Pedro uma 
Para dr com 0 meu a ros 
Monlem, o ahi complot 
debaixo da direcção dos primeiros pintores da Maviera, 
JÁ Mlusirada no mundo da arte, por Momens como 
Kaulhach e outros. Não o cons-guiram, porta, jafelia. 
por casta má soro que costuma p 
mile promotiadoros, favoneando E 
madioorilulos quo encontram ordinariamente todas 
portas abeitas, puecimento, que & o 
castigo, embora tardio, da ad 

“Como. hoje 4 moda dizer mal dos nossos artistas, a 
ue Hingem anima reta ns Do 

roprias pa'avras do eseriptor allenão, que 
ae att o que di 


e sab, um amaior dlsinr 
Ditinmire 
Pirro. Monteiro denina Parehileluro avee beaucoup 


de ut de mt po 6 Rr que 1 6 je 
do bica lr co da a digno. im 
Ata pai entre des diria dive E 
Al exelente ME da peinture ds mto 
deta areietoniques et do intériro, dl obtendrait 
e: pts grande mu 
envia Iso, rearindo-e o ano da 1843 
im. que o momo art contava apenas. 17 nos! É 
aviao. em ta pouea duto merecer. ses elogios 
TON eta, as "aaa, a carreira dese o. 
mem. que mo a especialidade ento o numero de 
“Vitoria pelo das Haas. Pl pela as Fara exe 
apeiona apidhv ari, — porque talo de oão 
Palio Montra dum Aexiblidade maravilhosa. 
“a por asi dizer onevelopedia = fo comido ita: 
eliimo na vida. Membro uam Família numeros, io 
ade um à Um, provirados, pela more, 0 irãos que 
alle enem, “otro eli o, mais velho, Manuel 
Slando cipa mis notava do celebre pr eor 
Manuel Josquim dos” Santo que morre. ye aos 
42 amo, endo Jum Mania, disinelsimo ! Eee 
toi la ua Familia, que até ema viveram am 
alan que alguns deatros. commercies. haviam 
angola pobre, vita le. proprio. o. loca: 
dor Infarigaval, conlânemento amesçado pelo memo 
migo implacaval, a Mica, que Japçava, ama mae 
o vom Seg sobre ns ma morrdos sonho do artista: 
Como se sa mi fa Matte para vergsr aquele 
espia do tão os quiats, à atrto da doença, do 


acjivida te intelectas! devoradora em 
fama paiaão. 
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eo em ndos 04 tewpós. o ln! lee mas ara 
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o da raio de o 
Ti a Na en quo mi prio 
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Erandetã, EM eai Era matina, que Boba poder 
da era plo dr nem Cr, € que 6 chama o tar 
leno, à iopiração! 


Zacuimas vga 


EXCERPTOS 


Das tristezas não se pode contar nada ordo- 
nadamonte, porque desordenadamente nconte- 
com elas. 

“Trazemnos os fados não sel quê anto o 


lhos, que temos as coisas diante e não as ve- 


“Tê mas colsas proveitosas a tomporança é 
muito Jouvada. 


Ax magoas alheias tambem doem a quem 
ns vd. 
Benas. Mmirno, 
pesa 


Entrevista da rs de Porta e espanha em Es 


FESTAS ANTERIORES NA FRONTEIRA. 


(Ovaiesado do nº 35) 


Alfonso 1v espantado de tanta lypocrista e 
audueia, teve animo de reprimir o natural ar- 
rebatamento do seu caracter, e enviou primeira. 
o segunda embaixada do genro, a perguntar- 
lho, bem que moderadamente, o motivo do seu 
inqualificavel procedimento; ás escusas e evasi- 
vas do enstollano, respondeu com um aranto 

pe, segundo o costume do tempo, foi des 

o da parte de seu sogro. À isto seguiu-se 
o rompimento, Dias hostes invadiram simul- 
tancamente à Galliza e a Extremadara hespo- 
nhola, à frente desta ja Affonso 1v. A feição 
festa guerra, guerra de fronteiras, foi a mesma, 
aque Já mostrâmos por outras vezes ; os homens 
morios, feridos ou prisioneiros, os gados rou-. 
dados, “as aldias saqueadas on incendiadas, e 
os campos as plantaçães calcadas e destrnidas ; 
deixou o rei uma parte da súa hoste a inves- 
tir Badajoz, e levou a destruição e terror até 
Sevilha. Voltando a Badajoz, como o cerco se 
prolongasse, Tevanton-o, destruindo e talando 
os arredores da praça, º regressou a Portúigal 
Era em 1336, ainda vivia à rainha Santa Ísa- 
Jhol, e soando-lho no seu retira de Cotmbra, nos. 
ouvidos, o echo de tantas desgraças, saiu d'elle, 
é dirigiu-se no logar do conflicio, para mais. 
duma vez exercer a sua, tantas vezes provada, 
acção conciliadora. Chegada porém a Estremoz, 
ahi enfermou, ou se lhe agravou a onfermi- 
dade, entregando ao Cread nr um espirito puro, 
e que no mundo derramára torrentes de bene, 
feios. Intentou sua nora segur-lhe as pisadas, 
eaforrada se fot a Badajoz, onde se achava en- 
tão o genro. Junto a essa praça se avistou com 
elle, instou, mas não convencen ; feve em res-. 
posta evasivas, e, apenas voltada a Portugal, 
foi este invadido. pelo monarcha castelhano, 
que não tirou ontro resultado da invasão, se 
não o mesmo já tantas vezes referido. 


! 


Não é nosso intento referir o destroço de D, 
Fernando de Castro, vem os combates navios 
das armadas de Portugal o Custolla, & assolu- 
são das terras do litoral, que ora auimava um, 
ora ensoberbecia outro dos contendores, Estas 
discordias enlutavam o animo da ruiha D. 
Maria, e redobravam o poder da formosa favo, 
Os dissabores, os despresos o os nllrages 
não foram poupados, e a infeliz ruína, cortada 
do despeitos e augustias, deixou Castolla é nd 
N'este meio tesnpo o Papa, olhava com sen- 
timento para a lucta ingloria é prejudicia) ip 
que se debaliam dois reinos christios, por cata 
de mma favorita. Um legado do Papi é 0 emb 
daixador frances, por duas vezes tentaram obt 
ter tuma conciliação; à primeira vez respondeu 
Affonso xt com a invasão do Algarve, e por 
Jeso, Alonso av invadindo novo a Galiza; À 
segunda vez porém foram mais felizes os me 
Aiamolros, o podera oblr que so teatucio dá 
paz. Comtudo quando os embiixadores port 
guezes chegaram à presença do rel de Castella) 
Hora ts 8 SU condições que Tora 
sem nada haver concluido, a guerra se 
cenderia, a não ser 0 receio d'uma Invashe 
Aragão, alllado com Portu 
Granada o Marrocos, em que so com 
tar. Então, reuniram 108 procurados dd 
duas cordas em Sevilha onde estava o 
Castello, e assenton-so a pas, vindo logo D. 
Constança para Portugal a fim de renlisar d 
seu casamento com o infanto D. Pedro, o rocoi 
loudo D. Maria a Castell ad 
Não perseverou porém muito tempo Affonsa 
xa n6 seu proposito de reconciliação com à rui. 
aba D. Maria. Cadu vez mais cego por D. Leps 
or de Gusmho, mais se entregava o dogyas 
tio de sua paixão. Merocia da parte de muitos 
nobres, o mais ausloro rospelto, o dury sugri- 
Micio da infeliz, dospresada e insultada ospos 
e quem sabe a que resultados lovariam a lou 
cura do rei, se à nineaça, ha pouco prevista, 
não viesse 4 roalisár-so, À suspeitada liga dog 


emives de Granada e Marrocos verificou-se, e 
este começou a atravessar o estreito, para inva- 
dir a Castello. Affonso xt tromen. Olhou cm 


torno de si é viu tudo indiferente. Então aba- 
teuese-lhe o animo, o velu ter com a mulher 
que tanto offendera. Esta recobon-o tomo ver- 
dudeira esposa, e fazendo um perfeito contraste. 
com seu indigao esposo, promeltou vir sollici- 
tar 0 auxilio do valoroso pac, Partiu de Cus- 
tella e velu a Evora, onde so achava o bravo 
Alfonso. Era em 1340. O rei, esquecido o resen- 
timento que devia nutrir pelo gonro, olhou sê 
ao perigo da peninsula, e ardendo por se me- 
ir com os scetarios do Islara, conoedon o que 
a filha pedia, € deu as ordens precisas para o 
appellido das suas hostes. D, Maria avisou logo. 
sen marido, que parti a encontrar-se com o 
sogro. Esto acompanhado da rainha D. Brito, 
de seu filho D. Pedro, de sua filha a rainha 
D. Maria partiu para Juromenha, onde se on- 
contraratm com o rei do Castella, Ahi so con- 
graçaram, depondo os passados gdios, « assen= 
taram o plano da campanha. 


ENIGMA 


antecodente: 


Explicação do enigma do n. 


Sobre peras vinho bebas. 
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MAPPA DAS VIAGENS DO TENENTE OTTO SCHÚTT NA APRICA AUSTRAL, DE 4877 4 


79, SEGUNDO UM ESBOÇO FEITO PELO VIAJANTE EM LISBOA 


ata 


Htemerand do e 


Aendndas estas vistas 4 
sait Afonso xt para 5 
Mia a round as sus dos 
pas, o Alfonso 1v veia 
Tia a Elvas, ondese d 
amoront, dando as mai 
viene 
seguiu pura Badajor, ou 
fo recobido (e ou todas as 
mais, partes) como so fosse 
v proprio rei de Gastella, 
pois oste assim 0 ordenh 
Niudas ns autoridades, O 
rasulado dPestas vistas foi 
a famosa batalha do Sula- 
do, onde o rei de Portugal 
mostrou o seu valor, é 
ela, a sua nobre isenç 
o desinteresse, 

No reinado de seu filho 
D.Pedro 1, have ana reit- 
não da embaixadores dos 
“lois reinos junto À ribeira 

j o assenta 


a 
al o D. Henrique de 
à, que Havia pouco 
despojra do iron sem ir- 
mão o ret legitimo D. Pes 
dro o eruel. 


dootinta) 


Biro Resetio. 


BIBLIOGRAPITA 


Onsenpações À Cras os. 
va. Exito least, por P. Mi 
eins. Sarmento. — Todos sa 


eesenavaracass Proaçl emo ha 


FONTE DA SAMARITANA EM X 


ABREGAS (Sera ses desenho do nateral de João Ped Mentiro 


o interesse que despertou 
“o nrelicologos ide toda A 
rapa, a descoberta das 
as da Cilania, junto a Qu 
hos, é outras em outros loga 
es proximos, O  conecimen 
“los povos que habitam é nosso 
solo, o grão de evil 
cogaram antes di 
tora primcira voz 
lido ot 

ntes para a he 
plo do netos des. 
uma. importancia 
Arelpologães. Inestimay 

ar o tom deal 
a ee aum pto toda a 
au nenividade, a pum intel 
Boneia, a sua fortuna, o 0 seu. 
Ame patrio, e por, iso Julgou 


nexacto por 
ado, Agradecemos 
este pequeno apusenlo, que jul 
gomos moito valioso 


—— eo 


AVISO 


E unico corrspondento 
desta empreza na cidado 
do Pará, o sr. Alberto E. do 


seryados todos os di- 
os do propriedade litto: 
artistica. 


fem te, pb 
a do Teto Veto 


